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                                  1.  INTRODUÇÃO

Poucos desafios em vida têm mais potencial para excitação e alegria como o de evangelizar as crianças! A necessidade das crianças de nosso tempo é tão vasta. A maioria das crises de hoje está relacionada às crianças. Você sabia que:

No BRASIL

.           50 milhões da população estão abaixo de 14 anos

·
32 milhões em necessidades

.             7 milhões abandonadas

Na AFRICA
·
26% de todas as crianças são subnutridas;

·
35% de todas as crianças são analfabetos;

·
milhares são infetados com o HIV.

No MUNDO

·
em 1997, nasceram 140 milhões de crianças das quais 126 milhões estavam em                     países em desenvolvimento;

·
mais de 100 milhões de crianças estão em escravidão;

·
100 milhões de crianças são classificados como crianças de rua;

.
120 milhões de crianças são surdas ou cegas, a maioria das quais nunca receberam atenção especial:

.           anualmente 1 milhão de crianças são forçadas a prostituição;

.           entre 1984 para 1994  crianças morreram como soldados durante guerras ou eram fisicamente  desabilitadas;

·
mais de um bilhão de crianças ainda têm que ouvir o Evangelho de Jesus Cristo;

·
3 168 crianças morrem todas as horas sem Jesus Cristo.

É  significante que o Espírito Santo  esteja trabalhando nos corações de pessoas para os alertar sobre estas necessidades. Cada vez mais são envolvidas pessoas  no ministério de crianças. Que, sem nenhuma dúvida, é o por que de você estar fazendo o curso.

A Bíblia ensina que Deus tem muito amor para as crianças. Esta parte de seu estudo aponta para ajuda-lhe a compreender este fato. Nós procuraremos na palavra para descobrir o que Deus diz sobre o desenvolvimento da fé na vida da criança.

Da mesma maneira que nossa fé está baseada na palavra de Deus, nós queremos assegurar que nosso crescimento espiritual também é fundamentado na palavra dele. Nós lhe imploramos que estejam abertos à palavra e o Espírito Santo. Que você possa lhe dar a oportunidade de compartilhar o coração do nosso Pai  para com as crianças e deixar isto se tornar sua própria batida do coração. Nós oramos para que você fique efetivo em seu ministério para  evangelizar as crianças de nosso mundo. Que possa também o Espírito Santo estender sua visão para as necessidades das crianças.

2. CRIAÇÃO

Introdução

O coração de Deus para as crianças pode ser sentido até mesmo na criação. Gênesis claramente constata que o Homem e a mulher eram a coroa da sua criação.

Leia Gênesis 1: 26-28

A comissão de Deus
O amor de Deus para as crianças traz grande bênção ao gênero humano, mas também nos dá uma grande responsabilidade para com elas. Deus amarra esta bênção a uma comissão clara para o homem e a mulher: Habite, cultive e domine. Deveria ser notado que um comando um pouco semelhante foi dado aos peixes, os pássaros e os animais, mas só aos dois foram dados os mandamentos para cultivar o jardim,( Gen. 2: 15) e reinar (sobre os animais).

Isto esta relacionado ao fato que a humanidade foi criada na imagem de Deus. Sendo na “imagem de Deus” quer dizer que o homem tem que representar Deus nos procedimentos cotidianos da criação de Deus – e isto inclui crianças.

Como um colega de trabalho com Deus, você tem que expressar o domínio de Deus em toda área da vida. Isto não recorre somente a natureza  mas também para crianças. A comissão e o dever cobrem a criança como uma pessoa e também o mundo inteiro dela. Você tem que habitar, cultivar e ter domínio sobre o mundo das crianças. Você tem que criar uma casa, um futuro para elas neste mundo e os ajudar a alcançar o potencial delas. Você tem que tomar controle (regrar em cima de) as coisas e circunstâncias que poderiam as prejudicar.

Esta é a razão por que você  não pode  concentrar-se somente na salvação das almas delas. Você tem uma responsabilidade maior : à criança inteira com todas suas necessidades deveria ser dirigida da perspectiva Bíblica. Estas palavras de Charles Spurgeon deveriam guiar seu ministério a crianças:


Quando eu trago o evangelho a uma criança com fome, eu o embrulho em um sanduíche. 

Não somente a criança, mas também o mundo inteiro dela deve, de certo modo, ser evangelizado. Isto significa  que o evangelista das crianças deveria ser envolvido na comunidade dela e sociedade. Ele deveria trabalhar para mudar esses aspectos da sociedade que impede as crianças cumprir o potencial delas determinado por Deus. Isto significa envolvimento pessoal em tudo o que afeta as crianças; necessidades físicas, 

preocupações médicas, negócios educacionais, assuntos que toque a família e a sociedade, Por que? Porque Deus tem  coração para as necessidades da criança inteira.

. 

 Pense no bairro no qual você mora. Pense na situação na qual as crianças no Brasil se encontram. Quais são as dificuldades que elas podem ter quando elas tentam se desenvolver ao seu potencial ? Escreva abaixo.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

·  O que poderiam fazer os cristãos para remover ou reduzir estas dificuldades e assim poderiam permitir as crianças do Brasil para desenvolver ao potencial delas? Pense em condições práticas.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                                                           

.  Calmamente diante de Deus e orando considere o que Ele quer que você faça nesta situação.

 ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                                                          

- As promessas são para vocês e para suas crianças...(Atos 2: 39)
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Conclusão 

·
Cada criança, porque ela foi criada na imagem de Deus, é de imenso                             valor para Ele.

·
Cada criança, como imagem-portadora de Deus, tem o potencial maravilhoso que deve ser totalmente desenvolvido.

·
Sua tarefa é controlar e desenvolver este potencial; vigiar contra elementos prejudiciais que poderiam influenciar ou até mesmo, prevenir

este desenvolvimento. Se há necessidade de comida e vestimenta, estes deveriam ser providos. Onde há falta de oportunidades de educação, escolas de leituras deveriam ser providenciadas tão quanto possível.

3. DESENVOLVIMENTO DE FÉ PARA AS CRIANÇAS NO        VELHO TESTAMENTO

De geração para geração: Leia Salmo 78:1-8

Por causa do amor de Deus para as crianças e o desejo dele para estar em relação com elas, Ele exigiu dos adultos que  plantassem e cultivassem fé nas crianças deles desde o começo. As crianças seriam ensinadas a ter uma relação pessoal com Deus e viver por ela.

Sal. 78 claramente declara esta demanda de Deus.

A origem

Salmo 78 é um poema de instrução e sabedoria. Significa instruir Israel na história de salvação que Deus trabalhou para as pessoas dele. Focaliza nos atos de Deus na vida de Israel. Não é pretendido ensinar a história dos eventos na história de Israel, mas que cada um deveria entender o significado desses eventos e deveria aplicar isto à vida dele. A intenção de Asafe (escritor do Salmo) era motivar a Israel para ser fiel ensinando estas verdades às suas crianças e para aplica- las em suas própria vidas

PARA SEU PRÓPRIO ESTUDO


1. Quais são estas coisas escondidas que deveriam ser ditas?  (v. 2, 4)             

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Porque somos privilegiados?(v. 3)

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. O que somos instruídos a fazer? (v. 4)

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________
Introdução: verso 1 e 2

Nota que Asafe usa as palavras ouça e escute. É como se ele quer ter certeza que os Israelitas - e nós – estamos prestando atenção. É vital ouvir, escutar e entender isso que

Deus tem a dizer.

O que é esta verdade que precisa ser ouvida e entendida? Em verso 2 ele nos fala: coisas escondidas do passado distante, do velho. O resto deste poema revela que estas ~ coisas escondidas são as ações maravilhosas, milagrosas de Deus  para  Israel. Asafe  descreve a história destes atos e enfatiza a clemência e graça de Deus  escolhendo  Israel ao longo dos anos da deslealdade teimosa deles para Deus. Esta é a coisa escondida, o segredo -  o amor de Deus e graça apesar da deslealdade de Israel. Isto é o que eles tiveram que entender; o que teve que mudar suas vidas: a maravilha da fidelidade de Deus.

Um grande privilégio: verso 3

Do verso 3 vemos  que Asafe está endereçando a um grupo de pessoas privilegiadas. Eles já  ouviram e sabem todas estas coisas, porque os pais deles lhes falaram sobre os atos de Deus de salvação. Eles conhecem Deus. O mesmo é verdade de você. Você também é privilegiado porque em algum lugar no passado, Deus usou as pessoas para falar com você - talvez um pai, professor, um tio ou uma tia? Alguém lhe falou sobre estas coisas escondidas. Isto é por que você conhece o Pai hoje. Este privilégio deveria nos fazer grato para a fidelidade de Deus. Você é uma criança de Deus hoje porque outra pessoa ouviu e então falou com você a respeito.


- Como você veio conhecer a Deus? Quem  Deus usou no processe de sua salvação? Agora agradeça a Deus pela salvação  em sua vida. Também, lhe agradeça pelas pessoas que Ele usou neste processo.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Uma tarefa importante:  verso 4

Em verso 4, Israel é determinado a instrução definida  de ter certeza que todas estas coisas escondidas são contadas à próxima geração. Esta 'coisa escondida' não pode  permanecer escondida das pessoas. Deve ser falada em alta voz! Se não é passada de geração para geração, será perdida.

Este “segredo”  precisa ser contado, é a história dos atos  maravilhosos ao longo da história de Israel. Nós aprendemos conhecer a Deus por nossa compreensão do que Ele faz, passado e presente. Contando esta história às crianças, o foco deve estar em Deus. É vital que você entenda isto. Você tem que apresentar Deus a elas. Por seu ministério elas deveriam descobrir  quem é Deus e quem Ele é a você. Sua tarefa é não ensinar uma lista de faça isto e  não faça aquilo; pequenas lições morais, treinando em atitudes corretas e um sistema novo de convicções. Sua tarefa  é ajudar a criança para descobrir que Deus verdadeiramente é amor e clemência. Só quando você descobrir que aquele Deus é totalmente diferente, tanto mais maravilhoso do que você tinha pensado, ira você começar a mudar e viver em base de sua fé em Deus.

No mais verdadeiro senso  Jesus Cristo é a revelação cheia do caráter de Deus. Ele é aquela revelação escondida de Deus (Col. 2:2). Por Jesus Cristo, aprendemos que Deus é amor e misericórdia.

Esta é sua motivação por mostrar Deus às crianças para quem você  ministra. Elas têm que experimentar o amor de Deus em envolvimento pessoal nas vidas delas.


- Pense novamente em seu ministério as crianças. Qual é seu foco? Realmente está em Deus? Está você ensinando uma lista  de faça e não faça?; somente treinando-os em atitudes corretas? Há algo que precisa mudar em seu ministério de crianças?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O propósito de Deus  e método de contar esta história: versos 6 – 7     

                                                             Almeja por Mudança de Vida               
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O estabelecimento de fé em uma criança tem três
     

aspectos distintos. A criança deve ser conduzida:

         

a conhecer a Deus;



a confiar em Deus


e obediência a Deus;


Conhecer a Deus

Uma criança não pode acreditar se ele não conhecer quem Deus seja.  Uma certa quantia de conhecimento deve ser ensinada a ela. Isto não pode ser negligenciado. Por outro lado à pessoa pode saber em grande quantia sobre Deus e ainda não o conhecer. Conhecimento só não é bastante, mas isto pode acontecer facilmente na aproximação tradicional da educação religiosa. Os princípios são  tirados como Lição  bíblica e vista como informação que a criança deveria saber; nada mais. A ênfase permanece na mente da criança, em lugar de em Deus. Outro desafio é que a Bíblia é escrita em conceitos abstratos como misericórdia, amor, nascer de novo etc... e as crianças jovens não podem entender o abstrato ou conceitos figurativos. O mais importante, conhecimento necessariamente não leva uma pessoa a aceitar valores Cristãos e atitudes. Ministrar para crianças deveria ser muito mais que o transcurso de informação.


· Pense nas crianças com quem você trabalha. Elas têm um conhecimento bom da Bíblia? Existe  brecha no conhecimento delas, quais são elas e o que as causou?

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


- Avalie o ministério das crianças em sua igreja. É  o conhecimento bíblico  aplicado de forma que ele se torne  parte das vidas das crianças? Motive sua avaliação.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Confiar

Conhecimento  sobre Deus não produz necessariamente fé em Deus.  As crianças precisam ser guiadas, não só o saber, com a mente, mas também confiar nele com todo seu coração. Você não pode ensinar fé e confiança da mesma maneira como você ensina conhecimento. Confiança cresce  de uma reunião com Deus. Este é o trabalho do Espírito Santo. Ele quer  usa-lo como um instrumento a provocar esta reunião com Deus (Rom. 10:14 e 15). Isto é por que toda reunião ou encontro com a criança deveria apontar para a guia-la mais intimamente a um compromisso para com Deus.

Você não deveria estar satisfeito com somente fatos da Bíblia, histórias ou verdades. Se esforce para ensinar verdades da Bíblia de forma que as crianças experimentem que estas verdades têm significados para a vida cotidiana delas. Elas deveriam descobrir, 'Os fatos e experiências das quais a Bíblia fala, também são verdades de minha própria vida. Eu posso dar o passo de fé e posso construir minha vida nisto.' Traze-las a viver a verdade. Aplique nas vidas delas, enquanto as conduzindo assim em uma relação pessoal com  Deus. O conhecimento de cabeça tem que se tornar conhecimento de coração. O melhor modo para fazer isto é se tornar um modelo para as crianças. Elas não só devem ouvir verdades da Bíblia; eles deveriam o ver vivendo essas verdades. O que você ensina, terá significado para as crianças se elas virem que é significativo a você. Elas virão a uma decisão para   uma relação pessoal com Deus quando elas virem que você está vivendo em tal  relação com Ele.

Um encontro pessoal com Deus é essencial para cada criança. Planeje este encontro e use os melhores métodos para encorajar isto. A atmosfera na qual este encontro acontece, é de importância extrema. A criança tem que experimentar que é bom estar em seu grupo de discípulos e ser um Cristão, é valoroso. Embora você devesse fazer tudo humanamente possível para encorajar este encontro, você precisa se lembrar que é só o Espírito Santo que pode acender a “chama” de confiança na vida da criança.

Portanto você deveria ser totalmente dependente nele quando você auxiliar as crianças e esperar que Ele o use.


- Avalie seu ministério à criança com respeito a construir a confiança da criança em Deus.  Motive sua avaliação.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Obediência

Confiança em Deus deveria conduzir a obediência a Deus. A vida da criança deveria mudar. Suas atitudes e atos deveriam mudar. Suas mãos  e pés, o ser inteiro dela, para Deus. Você modela a fé dela com a meta de mudar sua vida e quando a mudança acontecer, você está tendo sucesso. A criança sempre deve ser desafiada para viver de acordo com a verdade bíblica. O desejo dela deveria ser endereçado. Ela deve ser ajudado a fazer uma responsável escolha para viver para Deus. Ela também deveria ser ajudada a integrar verdades espirituais na vida dela. Um modo de fazer isto é lhe pedir que repita uma atividade específica, projetada para lhe ajudar a aplicar a verdade à vida dela, até que se torne um hábito de vida.


-  Avalie o ministério da criança que você esta envolvido, de acordo a guia-la a obediência a Deus em sua vida diária. Motive sua avaliação.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


Visto na luz do que você há pouco aprendeu de Sal. 78, como você formularia o propósito de desenvolvimento de fé na  vida dela?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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Conclusões

Salmo 78 mostra claramente que o propósito de educar as crianças na fé é provocar mudanças nas vidas delas. Modelação (educação) de fé é diferente de ensinar fatos históricos. O que deve ser transmitido no primeiro lugar não é a informação de religião correta ou conhecimentos, mas um relacionamento sincero, uma comunhão íntima com Deus que tocará e mudará a vida por inteiro da criança .

Será prestada atenção ao ensino de conhecimento correto, mas você deveria tomar cuidado que não é em cima de demasiada enfatisação. Infelizmente isto aconteceu no passado. O ministério de crianças foi influenciado fortemente através de princípios educacionais como se acha no sistema escolar. A transferência de fé adquiriu um caráter escolástico. Construir salas de aula como prioridade alta. Muito tempo era gasto no achar do currículo certo. Aprender acontecia principalmente no nível cognitivo por conhecimento pedagógico sobre a Bíblia e os artigos de fé. Para avaliar o conhecimento delas, as crianças escreviam testes formais.

A prática provou que esta aproximação não produziu o fruto desejado. Normalmente, o mero passar de conhecimentos as crianças não causaram desenvolvimento de valores Cristãos certos e atitudes. Como resultado, muitas deixaram a igreja depois de completar a educação formal religiosa.

Salmo 78 nos lembra novamente que modelar (educando) a fé da criança, deveria ser prestada atenção a mais do que cabeça-conhecimento ~ o coração dela e mãos deveriam ser endereçadas também - a criança deveria ser guiada para mudança de vida.

Algo desta aproximação Bíblica é ilustrado por LO. Richards (1970:180-181) na história dele de como ele controlou o medo de seu filho  da escuridão.

Quando nosso filho Paulo estava no terceiro ano  ele desenvolveu um medo muito comum e normal da escuridão. Claro que, ele não saiu e disse, "eu estou com medo da escuridão." Em fato, ele negava a idéia vigorosamente. Mas quando a hora de dormir vinha, era incrível quantas diferentes desculpas ele podia encontrar para não descer sozinho  o corredor escuro  para seu quarto!

"Pai, você pegou meu pijama ? Eu quero terminar este quadro." "Pai, eu  penso  que meu pijama não está em minha cama. Você irá  olhar?” "Pai, venha até meu quarto comigo. Eu quero lhe mostrar algo." O medo estava lá, inadimitido, mas lá.
Então uma noite eu perguntei para o Paulo em meu estudo e sugeri que nós escrevêssemos um livro junto. O livro era para ser um que ele pudesse lê-lo depois ao irmão mais jovem dele e irmã para ajuda-los a não ter medo. Eu expliquei  que ao crescer as crianças experimentam freqüentemente tipos diferentes de medo. Há três, freqüentemente um medo de barulhos altos. Às vezes há medo de outra criança- e medo na escola quando o pai e a mãe partem. Nosso livro era para ajudar os pequenos a aprender a superar os medos deles.

Na primeira noite que nós passamos por uma concordância, enquanto procurando passagens da Bíblia onde as palavras temer e amedrontar e de confiar acontece. Eu li cada parte de um verso da concordância e conferi os que Paulo pensava que seria útil para nosso livro. A próxima noite nós observamos sobre a metade desses que eu conferi. Paulo os achou na Bíblia dele e os leu em voz alta para mim. Eu os digitei em pedaços de papel. Quando este trabalho acabou, nós tivemos aproximadamente quarenta versos que falaram de medo e confiança, e nós estávamos prontos para começar o livro.

Nós compramos um livro de composição e alguns papeis de construção e fomos trabalhar. Paulo escolheu o primeiro verso para a página de título:

Abraão, não tenha medo “, Deus tinha dito,” porque eu sou sua “proteção” Paulo recortou uma proteção de papel de construção como um escudo, e então vários papeis como lança  que ele mostrou golpeando a proteção e quebrando. A idéia era dele próprio, : "Isto mostra que Deus nos proteje.” Aquela noite ele nomeou o livro e imprimiu o título na capa: O Livro de Não ficar Amedrontado de Paulo.

Nós escrevemos vários capítulos. “Nas horas que eu tiver medo, eu confiarei" era um. Nós tentamos pensar juntos em um personagem da Bíblia que pudesse ter tido razão para ter medo.  Paulo pensou em Daniel, e desenhou alguns leões para ilustrações.

Na próxima página nós listamos  quando as crianças da idade dele - os meninos e meninas que ele conhecia  na escola - poderiam ter medo. A lista dele incluiu medo de furacões, de seqüestro, e - claro que - da escuridão. Pensando em termos dos outros e entendendo que medos eram até mesmo naturais para adultos, o Paulo achou  mais fácil de enfrentar os próprios medos dele. E no contexto da palavra era mais fácil para ele ver que até mesmo quando um crente tiver medo, ele deve confiar em Deus.

Nos nunca terminamos o livro. Mas como nós trabalhamos juntos nisto, algo aconteceu em Paulo. O terror dele do escuro se diminuiu gradualmente. As chamadas dele ao pai na hora de dormir, para entrar na escuridão com ele, diminuíram. E de alguma maneira a consciência dele que Deus entrou na escuridão com ele cresceu, até que ele pôde confiar até mesmo no seu medo.
Ao auxiliar as crianças, constantemente  pergunte se você está transferindo  conhecimento de cabeça somente, ou ensinando para mudança de vida. Sal. 78 chama você para ensinar conhecimentos da Bíblia de tal  modo que elas possam aplicar isto às vidas diárias delas. E deste modo o conhecimento que elas ganharam, mudará a vida delas. Seu estilo de ensino e métodos deveriam ajudar a criança para - pegar, confiar, obedecer, desfrutar e viver de acordo com o conhecimento Bíblico que você lhe deu.


- Avalie seu próprio ministério de crianças. Com a ajuda de Deus você teve sucesso mudando as vidas das crianças, ou somente deu a elas conhecimento para a cabeça?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                                                          

-  O que pode fazer você para ajudar as crianças a confiar em Deus?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

- Como você pode ajudar as crianças a obedecer a Deus?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

-  Deus quer o usar para mudar a vida das crianças. Você quer se comprometer para focalizar em ensinar para mudança de vida ao auxiliar as crianças? Ore, então e escreva abaixo seu compromisso:
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O plano mestre de Deus: versos 5 - 6
Por que é tão importante a Deus que as ações louváveis dele deveriam ser faladas às crianças? Verso 6 diz, "Assim a próxima geração o conheceria.., e eles falariam em troca para as crianças deles” Uma geração ganha para Deus, ganha a próxima geração. É quase como uma corrida de bastão. O bastão é passado de um para o próximo, até que o premiado fim seja alcançado.

Aqui Deus nos dá o segredo, a chave, para evangelismo mundial. Sua responsabilidade é ganhar esta geração para Cristo. Começa com as crianças em sua família e igreja. Mas vai mais adiante. Você também deveria localizar as crianças em seu bairro; na comunidade; até mesmo nos lugares mais remotos; as crianças de seu Estado, Pais e o mundo. Todas elas são uma parte da geração que Deus quer salvar. Se nós ganharmos

esta geração de crianças para Deus, nós ganhamos o mundo. Não é tão difícil de alcançar todo o gênero humano com o evangelho (Marcos 16:15). Adquira a visão e comece! Você só precisa entender que a infância é o tempo de colheita de Deus.


Dian Layton escreveu em seu livro soldados com pequenos pés (1989:52):

Eu desejei saber por que as grandes revivificações do passado normalmente duraram somente uma geração. Poderia ser que o que Deus fez não foi passado para as crianças? Em escola dominical elas aprenderam a recitar os livros da bíblia, e poderia contar as histórias do Velho Testamento  em detalhes - mas quantas crianças foram conduzidas em uma relação vital, diária com  Deus? Foram ensinadas a quantas como aplicar a palavra de Deus em situações diárias? Quantas experimentaram a presença de Deus?

As pessoas estão falando sobre outra grande revivificação no horizonte; outro movimento poderoso de Deus. Eu não quero que as crianças sejam deixadas de lado neste tempo! Na realidade, eu as quero, em muitas áreas tomando a dianteira.

- O que você pode fazer para  aumentar a visão de evangelizar o mundo pelas crianças? Escreva abaixo idéias
que possam ser postas em pratica!





__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________





Uma advertência séria: verso 8

Verso 8 contém uma advertência muito séria: Se nós falarmos para as crianças sobre Deus, Ele promete que elas não ficarão rebeldes e teimosas como os antepassados delas fizeram. A implicação disto é - se nós somos desobedientes e não lhes falamos sobre Deus, elas serão teimosas e  rebeldes, como nós, e assim serão as crianças delas. Obedeça a Deus e fale para as crianças sobre suas grandes obras! Warren Wiersbe, e o ministério Americano,  escreveu:


A igreja esta sempre a uma geração da extinção. Se nós não ganharmos crianças para Cristo ou ensinar as crianças na fé, o futuro da igreja e civilização estão em jogo.

-Silenciosamente diante de Deus pense no seguinte com Ele: Como você influenciará o futuro? Você derrubará o bastão, ou ira você, ativamente e efetivamente, passa-lo para a próxima geração?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Uma promessa maravilhosa: versos 7 - 8

Estes versos contêm uma promessa maravilhosa: Se nós passarmos o bastão de revezamento às crianças, para que elas sabem a confiar em Deus, então elas não estarão como os antepassados delas haverá revivificação! Dedique-se a guia-las a:

·
conhecer a Deus

·
confiar em Deus

·
obedecer a Deus

Deus promete que Ele abençoará!

O papel da família

O livro do Velho Testamento  de Deuteronômio presta muita atenção ao transcurso do “bastão de revezamento" para a geração seguinte.

A origem

Este livro fez um papel especial na história de Israel. Israel estava a ponto de entrar na terra prometida. O maior perigo que os esperavam eram as nações pagãs circunvizinhas que adoravam ídolos. Este livro então assegurava para equipar  Israel de forma que a sobrevivência deles nesta situação nova estaria assegurada.

A sobrevivência deles foi unida de perto com a geração nova de crianças que cresceu naquela terra nova. Por isso muita atenção foi prestada ao edifício - o modelar ou amoldar - da fé das crianças. A meta primária do livro de Deuteronômio, e particularmente do capítulo 6, é amoldar a fé e caráter e dar diretrizes neste assunto.

- Leia Deuteronômio 6:1-9 

SEU ESTUDO PESSOAL DA PALAVRA

1. Leia versos 3 e 4. Por que para Israel é dito para escutar e obedecer? 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Verso 5: Qual é a exigência para uma pessoa ser efetivo em construir a fé das 

crianças?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Escute bem

Esta parte começa com uma chamada para  Israel escutar cuidadosamente. É um pedido urgente que pede reação - por favor escute bem, e obedeça! Dois aspectos de construir (ou educar) a fé de uma criança são endereçadas:

·
a pessoa do edificador/educador

·
a tarefa do edificador/educador

A pessoa do edificador/educador de fé

Amor para Deus

Prominiente nesta chamada urgente é a pessoa do pedagogo(educador). O aspecto mais importante  é a relação com Deus. Ele deveria amar a Deus com todo seu coração, alma  e toda sua força. Você deveria O amar com seu ser inteiro. Isto é onde o edificar  de fé começa - com o amor do construtor (edificador) para Deus. Para dar ênfase  a importância disto, Israel é chamado para servir a Deus com amor repetidamente; a chamada chega a onze vezes (5:10; 6:5; 7:9; 10:12; 11: 1; 13, 22; 13:3; 19:9; 30:16, 20).


- Pense em sua relação com Deus. Seja honesto! Você ama Deus com todo seu coração e alma e com toda sua força? Pode as crianças, a quem você auxilia, vê-lo em sua vida? Identifique coisas em sua vida que está prevenindo isto de ser visto. As confesse a Deus.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                                                                            

Conhecimento de Deus
Porque este amor é tão essencial, você, como um construtor é lembrado (verso 4) que Deus seu Deus é um. Não há nenhum outro Deus como Ele, Ele é sem igual. Só depois que você começar a conhecer a Deus assim e começar a entender o amor dele por você, que você pode se pôr entusiástico sobre Ele, pode O amar e pode se dedicar a Ele.

Em nossas vidas espirituais nós cometemos freqüentemente o erro de procurar mais instruções e regras para levar a cabo. Nós pensamos que isto mudará nossas vidas e nós cresceremos espiritualmente. Mudança de vida e crescimento espiritual toma lugar por um conhecimento crescente de Deus. Nós não  conhecemos realmente a Deus como  nós pensamos que conhecemos. Mudança de vida acontecerá só quando o conhecimento  de Deus aumentar e quando nós descobrimos que Ele não é como tínhamos pensado.

Encha sua mente

Este 'conhecer' é mais que fatos e informações sobre Deus. De certo modo, é um aplicado ou conhecimento experimental. Você só pode ensinar para  crianças a crescer em fé se sua mente está cheia , e sua vida é governada por, um amor entusiástico para Deus. As leis de Deus e o amor dele têm que encher seu pensamento.

Ser envolvido efetivamente modelando a fé de crianças, ou o ter domínio de  técnicas e  habilidades, não é o primeiro lugar. Quem você é- é mais importante às crianças que o  programa que você usa com elas. Isto pede de você um verdadeiro amor de Deus e uma vida vivida dentro de uma íntima  relação pessoal com Ele.

A tarefa do edificador de fé

Impressione conhecimento

De acordo com verso 7, a tarefa do educador/edificador é impressionar conhecimento. O conhecimento que você carrega deve, de certo modo, ser gravado na vida da criança. A criança deveria se tornar à imagem disto. Isto, claro que, só pode acontecer se fosse gravado primeiro em sua própria vida; se você assumisse a imagem disto. Em um certo senso você deveria ser a imagem da face de Deus.

Murray Janson falou uma vez com um grupo de pessoas jovens sobre Deus. Vários exemplos  da Bíblia, ele tentou explicar a graça de Deus a elas. Em uma certa fase ele lhes perguntou se elas entenderam como Deus é maravilhoso. Uma menina respondeu depressa: "Eu sei! Deus deve ser um pouco parecido com o Senhor Ben." Senhor Ben era um professor de escola secundária, nem  rico ou famoso, mas jovens poderiam ir a ele com os seus problemas. Ele se importava com as pessoas. Ele as entendia. Senhor Ben era um pouco como Deus, porque Deus se importa com as pessoas.

Seu estilo de vida deveria apresentar  as crianças a Deus. O que você tem que ensinar as crianças não é uma religião nova, mas você os tem que apresentar ao Deus da Bíblia. Um Deus que é totalmente diferente do que nós pensamos naturalmente dele.

Este modelar não pode ser levado a uma sala de aula. Tem que acontecer nas realidades duras da vida. É uma educação espontânea em lugar de uma transferência formal, organizada. Você deve porém, falar sobre isto com crianças "quando você sentar em sua casa e quando você caminhar ao longo da estrada, quando você deitar e quando você se levantar. Faça uso de cada ocasião para impressionar o evangelho nelas. Faça uso  disto em qualquer lugar que você estiver, sempre que você tenha  oportunidade.

Se é verdade que o moldar de fé de crianças acontece, não tanto na sala de aula como nas realidades duras da vida cotidianas delas, quais são as implicações para seu ministério? Que mudanças deveriam produzir este fato em seu ministério para crianças?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Símbolos de recordação

Não é bastante somente falar. O assunto importante não é 'gravar' informação e conhecimento sobre Deus - é  passar uma relação pessoal que mude a vida inteira. Para fazer isto, você deve também praticar o que você prega. Seja um modelo  e viva o evangelho. Demonstre em seu caminhar e fale, de forma que crianças possam ver isto. Amarre como um símbolo em suas mãos e ligue em sua testa. Escreva na porta de sua casa e em seus portões como um símbolo de recordação.

Este moldar da fé de uma criança só pode acontecer  dentro de relações pessoais íntimas. As crianças deveriam ver, ouvir e experimentar fé-em-ação todos os dias das vidas delas. Isto realmente só é possível dentro de uma família. A Bíblia vê os pais como o principal ~ os comunicadores de fé para as crianças deles. Dentro do contexto da família a fé das crianças se molda pelo estilo de vida Cristão, modela pelos pais delas. Quando as crianças olham para seus pais elas deveriam ver uma vida de fé, e deveria seguir o exemplo deles.


- Os pais estão envolvidos em seu ministério às crianças? Você pode fazer o que para os envolver mais efetivamente?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

- Hoje em dia muitos pais negligenciam as responsabilidades deles com respeito ao amoldar da fé das suas crianças. Eles não são freqüentemente  bons modelos de um estilo de vida Cristão. O que você pode fazer a igreja para focalizar este problema? O que exige de você como um modelo  suplente para crianças cujos pais não vivem um estilo de vida Cristão?
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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Conclusões

O ideal seria que os pais fossem os que auxiliam fé às suas crianças.  Quando os pais não são crentes, eles têm uma influência negativa no amoldar de fé das crianças. As crianças vêem na vida  dos pais que fé não é importante. Esta influência negativa será um obstáculo as atividades que você pretendeu em modelar a fé da criança. Em ministrar a uma criança você deveria almejar propositadamente a:

-    envolver os pais ativamente em todas as atividades de ministério.

-    equipar os pais para levar parte efetivamente no moldar a fé de suas crianças.

-  prestar atenção especial a essas crianças cujos pais não tomam responsabilidades nesta área. Então outros adultos terão que vir  que estarão dispostos para dar um pouco de seu tempo para preencher o papel de pais nas vidas destas crianças e ser um modelo de um estilo de vida Cristão.

- evangelize pais que não acreditam.


O que  Deus lhe contou no estudo de Deuteronômio 6? Como você Lhe responderá?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Festas dentro de famílias

De acordo com Deuteronômio 6, foi colocada ênfase na educação religiosa de crianças em treinar dentro das vidas diárias delas. Havia porém, outras ocasiões especiais que aconteciam especialmente nas vidas de cada família judia e o qual influenciou o moldar da fé das crianças.

O Sábado 

Uma tal ocasião era a celebração semanal do Sábado sagrado. No quarto mandamento Deus comandou o manter do Sábado sagrado. Mantendo isto  Israel era lembrado cada semana que Deus é o Criador do mundo. Embora costumes de Sábado sagrado mudaram pelos séculos, ele sempre teve um caráter festivo que deve ter tido uma influência definida nas crianças. Foi observado mais ou menos assim (Prest, 1992:36-37):

As preparações provavelmente começaram de manhã cedo e as crianças levaram uma parte ativa nisto. A comida estava preparada para a refeição principal da semana. A casa foi limpa e os candelabros eram polidos. Pela noite quando o pai vinha para casa, tudo estava em um humor festivo. Os abajures estavam queimando e a mesa  posta com a melhor comida que eles poderiam dispor..

O som do chifre do carneiro anunciava o começo do ajuntamento familiar. A mãe acendia duas velas. Uma  simbolizava a luz que Deus tinha criado no princípio (Gênesis 13) e a outra simbolizava a salvação que viria um dia. A mãe orava então que as crianças crescessem na luz da palavra e vontade de Deus. Depois disto o pai abençoava

cada criança com a benção do Sábado sagrado  e a família cantava uma canção de benção  um ao outro. Então o pai orava a oração de Sábado e um jarro de vinho, símbolo de alegria, era passado de mão em mão. A refeição  terminava com uma oração de agradecimento.

Tais  modos festivos eram ensinados o significado e valor do Sábado sagrado às crianças e estavam preparados para o serviço na sinagoga no próximo dia. Nas refeições os pais falavam com as crianças deles em um nível íntimo sobre a fé deles em Deus  o Criador. A força desta reunião estava na atmosfera festiva e na experiência de adorador a Deus junto - entrando com seus pais  na presença dele e recebendo as suas bênçãos.

A Páscoa

Outra ocasião festiva era a celebração anual da Páscoa. Nela era apontada o ponto mais alto da vida religiosa de Israel e foram assegurados para se lembrar o êxodo do Egito. 

A libertação de Israel do Egito era comemorada. As crianças aprendiam, e poderiam experimentar de um modo festivo que elas, como uma família, pertenciam a Deus.


-  Nós fazemos o bastante para deixar as crianças experimentarem a salvação de Deus de um modo jovial? Se não, o que podemos fazer para dar ênfase a isto em nosso ministério as crianças?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

-  Você pensa o que de como Deus espera de você neste respeito?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O papel da comunidade de crentes

· Embora os pais eram principalmente responsáveis para modelar a fé das suas crianças , eles não eram os únicos envolvidos nisto. Israel, como uma comunidade de crentes, também fez um papel especial.

Ordem para os Levitas

Leia Deuteronômio 31 onde foi dado aos Levitas o comando claro de ensinar as crianças:

As festas religiosas 

As crianças estavam normalmente presentes a ocasiões quando Israel adorava a Deus (Deut. 12.1-32). Junto com os pais delas e a nação elas experimentavam esta adoração de Deus e o trazer de sacrifícios. Elas também foram expostas ao ensino dos Levitas. As festas que eram importantes no formar da fé das crianças, eram:

- as festas dos Tabernáculos (Lev. 23:33-43; Deut 16:13-17);

- as festas das Semanas (Lev, 23:15-22; Deut 16:9-12).

Por causa do caráter festivo e simbólico destes banquetes, elas deveriam ter deixado uma impressão duradoura nas crianças.

·
Durante a festa das  Semanas elas aprenderam de um modo dinâmico por meio de simbolismo, danças e música que Deus é o Provedor e que elas devem honrá-lo com ação de graças.

·
As crianças estavam em ocasião presentes quando o pacto era  renovado.(Jos. 8:35) e quando a lei era ensinada.

·
Elas experimentavam quando Israel se reunia para buscar a ajuda de Deus durante crises nacionais. (2 Cron. 20:13).

·
As crianças estavam presentes quando  Israel confessava os pecados deles publicamente diante de Deus. (Ezra 10:1). Foram vistas as crianças como pessoas que poderiam entender que Israel tinha pecado, que elas, como crianças, compartilhavam nisto e tinham que confessar isto com os outros.

·
As crianças, junto com o resto das pessoas, prestavam um juramento solene para viver em fidelidade e obediência a Deus. (Neemias10:28).

·
As crianças alegravam com o resto de Israel que o templo tinha sido restabelecido. (Neemias. 12:43)


- O que diz a você o fato de que as crianças israelitas eram envolvidas em todas ocasiões de adoração importantes?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Conclusões
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O fato de que as crianças tomavam parte nos festivais mostra que elas eram vistas como uma parte integrante na adoração de Deus. Elas estavam presentes a todos os eventos  religiosos importantes; elas compartilhavam nas emoções mais profundas da relação de Israel com Deus

Nestas ocasiões os Levites lhes ensinavam  histórias e leis de Israel, enquanto endereçando a cada aspecto da vida; as crianças aprendiam do que eles a contavam.

participação em todos estes eventos religiosos teve tremendo valor pelo desenvolvimento de fé. Elas eram uma parte disto; elas poderiam ver e poderiam experimentar isto e a fé delas era moldada pelo que elas experimentavam dentro da comunhão de crentes.

Embora os pais tivessem o papel primário em modelar a fé das suas crianças, Deveria haver interação com a comunhão de crentes. A igreja tem um papel importante para  influenciar o amoldar da fé delas. Na igreja elas são expostas a interação com outros crentes, para as tradições, símbolos e canções, a palavra e artigos de fé, adoração pública e outras reuniões de crentes, desenvolvendo a fé da criança. Ela experimenta como a fé é confessada e vivida. Se esta experiência será positiva ou negativa, dependerá em como a igreja usa estes elementos.

Como  trabalhador com crianças, você e a comunidade de crentes trabalharão juntos no ministério às crianças. Você deveria ajudar a criança a ser envolvida na comunidade particular  de crentes. Você também pode ter que cuidar de que elas saibam quão importante é considerar a criança e o mundo dela no ministério.


-  Avalie o envolvimento das crianças em sua congregação. Elas estão ativamente envolvidas, ou as reuniões só são apontadas a adultos? Elas entendem o que está acontecendo nestas reuniões?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

-  O que pode fazer você para assegurar que as crianças terão o lugar legítimo delas em reuniões de crentes?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

Professores de Sabedoria

Do Livro de Provérbios está claro que os professores de sabedoria faziam um papel na educação religiosa das crianças. Eles treinaram as crianças em verdadeira sabedoria. A meta era guiá-los para escolher viver por esta sabedoria nas vidas diárias delas. Sabedoria não era um intelectual conceito, mas um termo moral. O ensino delas era apontado para o viver correto com Deus.
O temor do Senhor é o principio da sabedoria..( Prov. 1:7).

Só Deus dá verdadeira sabedoria (Prov.2:6). Uma relação pessoal com Deus é necessária para  viver sabiamente.

O ensinamento oral fez um papel muito importante. Foram ditas freqüentemente para as crianças que escutassem, e especialmente escutar ensinos dos seus pais.

Leia também Provérbios 3: 5-6; 1: 8-9; 4:1; 6: 20

A importância do exemplo fixada por adultos também foi dada ênfase. (Prov. 20:7). Pais  fixavam um exemplo de uma vida boa, e suas crianças  seriam abençoadas, como eram elas.

Dois aspectos do modelar  de fé  em Provérbios:

- Educação de fé é principalmente uma tarefa dos pais. Eles deveriam ensinar e deveriam disciplinar as suas crianças e deveria fixar um exemplo a elas. Fé era transmitida melhor no círculo íntimo da família

- As crianças tinham a liberdade, mas também a responsabilidade, de fazer a escolha por elas próprias. Ela freqüentemente era chamada para escolher. O treinamento dos professores de sabedoria  apontava principalmente, não a desenvolver o intelecto da criança, mas a amoldar a sua vontade. Nós deveríamos respeitar a liberdade da criança para escolher por ela mesma. Nós não podemos forçar a criança a servir a Deus carregando conhecimento a ela. Ela deveria ser desafiada e deveria ser guiada de um modo positivo para fazer uma escolha responsável. A criança deveria ser envolvida ativamente na situação do ensino. Em lugar do falar a ela, como um que sabe tudo, você deveria falar com ela. Atrair a vontade dela. Ela deveria ser guiada para fazer as próprias escolhas dela por esta interação entre você como tutor, a criança, os amigos dela e seu mundo. Crie oportunidades para que elas sejam desafiadas a fazer escolhas e se cometer a Deus.


-  O que você aprendeu de Provérbios sobre o amoldar de fé. Como o vai  pôr isto em pratica nas reuniões de suas crianças? 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

   4.  AS CRIANÇAS NO MINISTÉRIO DE JESUS
O coração de Deus para as crianças pode ser visto claramente do modo que Jesus relacionou com elas durante o seu ministério na terra. 

As crianças são curadas

Não somente Jesus cura os adultos; muitas crianças eram curadas debaixo de seu ministério.

· A filha de Jairo (Mar. 5:27-43);

· A filha da mulher  Cananéia (Mat. 15:21-28);


      -           O garoto possesso (Mat. 17: 14-18),

      -           O filho de um funcionário do governo (João 4:46-54).

Por estas ações Jesus claramente mostra quão importante as crianças são a Ele - tão importante na realidade, que ele desvia seu ministério para as visitar e as curar. Não só Ele auxilia a necessidade espiritual delas, mas  ele veio mudar as vidas de adultos e crianças semelhantemente. É importante se lembrar disto. Você também, deveria entender as necessidades totais das crianças e deveria tentar prover para elas. As circunstâncias físicas, sociais, médicas, econômicas e políticas delas não podem ser ignoradas, Se estes fatores nas vidas delas impedirem o desenvolvimento do seu potencial , eles devem ser endereçados e mudados o quanto possível.

Crianças são usadas por Deus

É interessante notar que  Jesus usa as crianças até mesmo no ministério dele.

Na hora da multiplicação dos pães e  peixes (João 6:1-15) é declarado claramente

que estes foram providos por um menino. Uma mera criança tem um lugar importante neste milagre. O que ela tinha para oferecer, Deus o usa em servir às pessoas. Sim, Deus usará as crianças para deixar o seu reino vir  neste mundo.

Isto também é visto no templo quando  Jesus cura o cego e o manco (Mat. 21:14-16). As crianças gritam este coro quando elas vêem os milagres dele:

                   Hosana ao filho de Davi

Os rabinos principais e escribas são ofendidos, mas Jesus responde,

          Dos lábios das crianças e infantes tu ordenaste louvor...
Jesus está citando o Salmista, leia em Sal.. 8:2:

A intenção do salmista é claramente adorar a Deus, nosso Criador. É notável que o poeta diz que 'as crianças’ adoram a Deus, enquanto nós pensamos que é impossível elas fazerem isto!  Sim, Deus usa bebes e crianças que podem nem mesmo conversar, para trazer louvor a Ele. E note os efeitos espantosos destes elogios nos inimigos de Deus: Silencia esses que querem vingança e que O opõem! Deus não precisa de pessoas importantes ou poderosas. armas para vigiar e honrá-lo. Ele usa o fraco e humilde; o pequeno.

Isto é ilustrado aqui perfeitamente. Na presença dos sacerdotes e os inimigos de Deus, as crianças trazem louvor a Ele.  Jesus cita as palavras de Sal. 8.


- Pense em seu ministério as crianças na luz destas duas escrituras e escreva abaixo seus pensamentos.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Estes eventos abrem uma perspectiva no trabalho de Deus que é vital para nós apreendermos: Deus é capaz, e Ele quer,  usar as crianças para deixar o reino dele vir na terra. Nós tendemos a olhar em crianças como precisando de nossa atenção em vez de os ver como colegas de trabalho auxiliando o Evangelho de Cristo. Nós precisamos perceber que elas, são iguais a adultos, têm um ministério de espalhar o Evangelho. De Joel 2:28 e Atos 2: l7 está claro que elas são dirigidas e equipadas pelo Espírito Santo, para serviços para Deus. Isto deveria nos motivar, no ministério de nossas crianças, criar oportunidades para elas servirem a Deus e outros. Ao você as equiparem para ministério, o potencial delas desenvolverá e elas glorificarão a Deus. Não as usando, empobrece a igreja e nós mesmos.


-  Pense em geral na igreja. Como as crianças são vistas? O potencial delas no ministério é reconhecido e usado? Classifique numa escala de 1 - 10. Motive sua classificação.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O reino de Deus é para crianças: Mat. 18:1-1

Uma  das conversações mais notáveis de Jesus com seus discípulos esta no livro de Mateus. Leia em Mat. 18:1-14.

Nestes versos  Jesus focaliza dois assuntos:

i) A relação entre os discípulos  e com o Reino de Deus.

ii) A relação deles para com crianças.

A relação dos discípulos para com eles mesmos e para com o Reino de Deus
Uma declaração estranha

Esta declaração de Jesus realmente é estranha. Ele fala para os discípulos que são adultos que eles precisam se tornar como crianças. Isto é exatamente o oposto do que nós queremos fazer normalmente. Vai contra tudo o que nós sonhamos  e trabalhamos. Nós nos esforçamos para ficar mais importantes; ganhar prestigio social, exercitar mais poder, ser promovido. Nós também treinamos nossas crianças a gostar disto. Nós queremos se tornar adultos maduros, independentes que desempenharão melhor que outros.

A disputa entre os discípulos

Os discípulos têm as mesmas idéias como temos nós. Marcos e Lucas nos falam que eles brigaram sobre quem era o mais importante. Cada um queria mais prestigio, mais poder; queria ser mais alto dos outros. E assim eles perguntaram quem era o mais importante no Reino de Deus. O contexto que Mateus coloca esta história, confirma  realmente a razão para esta questão. Em Mat. 17: 22-23 Jesus anuncia sua morte e ressurreição pela segunda vez. Isto é irônico que após este anúncio é que os discípulos discutem a carnal questão de quem é o mais importante. Mateus é o único dos três escritores do evangelho que descreve as discussões sobre impostos do templo  os anúncios importantes de Jesus e disputa entre os discípulos sobre sua importância. Pedro tinha sido o porta-voz na discussão sobre os impostos e ele estava movendo a uma posição de liderança entre os discípulos. Ele tinha feito a confissão de fé a Jesus e o Senhor o tinha  chamado de a pedra na qual a igreja seria construída (Mat.16:13 – 19)

Então, à transfiguração na montanha Pedro tinha estado presente (Mat. 17:1-8). Isto dava impressão que Pedro estava ficando mais importante que os outros discípulos talvez. Nisto veio a pergunta, 'Quem é o mais importante no reino dos céus?”

A opinião de Jesus sobre status

Neste ponto Jesus destrói todas nossas idéias sobre status e importância. Para ilustrar este ponto  ele usa uma criança: Leia em Mat. 18:1-5


-  Se você visse uma notificação na porta de sua igreja a dizer, "Adulto não entra,  somente crianças', como você se sentiria e reagiria?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Isto seria inconcebível! Nós olhamos para a vida e a pessoas da mesma maneira que os discípulos fizeram; são excluídas as crianças normalmente. A nós, subir na vida esta conectado a status e altos graus, mas Jesus toma a visão oposta. Da perspectiva de Deus  atingir um status alto o movimento é para baixo ! E para ilustrar isto, ele usa uma criança como um exemplo de uma pessoa que, em tempos Bíblicos, tinha um status muito baixo. É importante perceber que Jesus não escolhe uma criança porque ela tem alguma qualidade ou atitude que um adulto deveria se esforçar para ter; não, é porque ela é tão dependente ou humilde ou acredita facilmente. A importância da criança como exemplo recai no estado social humilde dela. As crianças eram empurradas às linhas secundárias da sociedade, vistas como vulneráveis e impotentes em relações com adultos.

Jesus está dizendo aos discípulos que eles devem parar a sua preocupação com status e importância. Eles deveriam viver  como se eles tivessem o mesmo status social que as crianças.


- Pense nisto: Se você tivesse que começar a viver como se você fosse do mesmo status social como uma criança, o que isto significaria a você?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Uma mudança em valores

Os discípulos são chamados para aceitar uma mudança significante em valores. Em contraste com o movimento superior habitual deles para maior status, eles terão que aprender aceitar, até mesmo desfrutar, um  status mais baixo. Primeiramente, eles têm que mudar as suas idéias  sobre poder.  Status mais alto sempre significa mais poder, mas no Reino de Deus é ao contrario. Status não tem nenhum porte no exercício de poder. Deus estima esses que têm apreendido a viver e funcionar sem  exercitar poder. É a isto que  Jesus chama os discípulos: viver iguais crianças as quais não tem nenhum

poder.
Elas são de baixo status porque elas são sem importância, pequenas - e impotentes.

O não ser importante  faz das crianças a serem importantes para Jesus. Esta é a mudança grande que precisa em sua vida: você precisa se tornar como estas crianças insignificantes para ter uma parte no Reino de Deus. Isto significa que seus sonhos precisam mudar de direção: não mais para cima, mas na direção oposta, descendente. Isto influenciará seu comportamento, você vai precisar viver como alguém que não tem nenhum poder, nenhum status, como uma criança.

A relação dos discípulos para com as crianças.

O novo sistema de valores testado

O modo no qual nós tratamos esses que são sem importância, mostrará se nós aceitamos este sistema de valor novo. Sim, esses de nós que são chefes de famílias, de instituições sociais, escolas ou igrejas, nós seremos medidos de acordo de como nós aceitamos as crianças. Como nós as tratamos mostrará nossa relação com Deus. Provará  nossa vontade para viver uma vida sem status e poder para beneficiar uma criança de Deus. Nós somos advertidos a nunca explorar a falta  de poder das crianças ou usar isto contra elas. Não, diz verso 5; as aceite no Nome de Jesus.
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Receba as crianças

Como os representantes de Jesus, nós  aceitamos as crianças no nome dele. Isto significa que nós temos que aceitá-las como Jesus teria. E quem faz isto, Ele diz, O recebe. Que declaração! Isto insinua que toda criança com quem você se encontra, é com Jesus que você se encontra! Portanto, se você ama Jesus; se você O der boas-vindas em sua vida, você deveria fazer o mesmo para as crianças.


- Diga o que você pensa do significado de receber as crianças no nome de Jesus. Só significa que você as dá boas-vindas em sua casa ou igreja? Que implicações práticas têm para você?

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Receber crianças no nome de Jesus quer dizer muito mais que somente recebe-las em sua casa ou igreja. Isto quer dizer que você as trata como Jesus teria feito; servi-las abnegadamente e as querer bem em amor. Você precisa se tornar às mãos de Jesus, pés e orelhas para elas. Tudo que o ministério de Jesus  se direciona as necessidades das pessoas. A atenção que Ele prestou às necessidades delas as atraiu a Ele, enquanto Lhe permitindo as resgatar. (Veja João 4 e 7:37, 38; Mat. 11:28; os milagres de Jesus). Isto é o que você deve fazer as crianças. Você deve ver e suprir suas necessidades. Estas necessidades podem ser físicas ou emocionais. Ao você prestar atenção a estas necessidades as crianças experimentam o amor de Deus. As vidas das crianças mudarão, não no primeiro momento, pelo conteúdo de seu programa, mas por quem você é. Elas o verão e o experimentarão como uma pessoa que já foi mudada por Jesus. Concentrando em suprir as necessidades mais profundas delas, o Espírito Santo usará estas experiências para as atrair a Jesus e o trabalho de redenção nas vidas delas.

Necessidades importantes

Pesquisas mostram para estes pontos como ss cinco mais importantes necessidades das crianças:


1.   Aceitação Incondicional

2.   Segurança (sentir seguro)

3 .  Reconhecimento (sentir se especial / importante)

4 .  Compreensão (ser entendido)

5.   Contato físico

Estes pontos são combinados melhor em uma palavra: AMOR, amor como  Jesus amou as pessoas; amor que se preocupa com toda necessidade da criança.

Enderece estas necessidades na reunião de grupo

Estas necessidades deveriam ser endereçadas:

-
por sua interação com as crianças durante reuniões;

-
por via da metodologia usada por você; e

-
pelo conteúdo  que você as ensina.

As crianças serão auxiliadas por uma atmosfera amorosa. A atmosfera de uma reunião é extremamente importante. O que elas experimentam? Você as aceita incondicionalmente? Você projeta amor na maneira  que se relaciona e as disciplina; do modo como você ensina ou brinca com elas ?As crianças sentem que você gosta de trabalhar com elas?

Enderece estas necessidades fora da reunião de grupo

Na reunião de grupo não é o único momento  quando as necessidades das crianças deveriam receber atenção. Na realidade, a sala de aula formal não é o melhor lugar para fazer isto. Auxiliar as necessidades das crianças quer dizer relacionar se amorosamente da mesma maneira  fora das horas de reunião também. Nas vidas cotidianas delas você precisa mostrar que você está interessado no bem estar delas que elas são importantes e que você as quer bem. Você precisa estar lá para elas. Isto vai dar-lhes uma compreensão prática do amor de Deus e elas descobrirão que Ele é o único Deus que pode satisfazer todas suas necessidades verdadeiramente.


O que pode  você fazer em prática, a suprir as necessidades das crianças a quem você auxilia? Dê algumas sugestões para cada uma destas necessidades:

·
Aceitação incondicional

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

·


Reconhecimento (sentir especial / importante)

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

·
Segurança (sentir seguro)

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

·
Entendimento (compreensão)
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

.           Contato físico 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Deus o Pai está disponível às crianças

Leia no verso 10 de Mateus 18 onde Jesus dá outra razão por que as necessidades das crianças deveriam ser importantes a nós:

Uma explicação detalhada deste verso poderia elevar várias dificuldades, mas o verso sublinha a importância que Deus  o Pai coloca em crianças. Ele está interessado no bem-estar delas. De acordo com este verso Deus está sempre disponível às crianças. Elas não precisam marcar um apontamento e Ele nunca está  ocupado para lhes dar a sua atenção.

 Deus quer que as crianças sejam salvas
Porque as crianças são tão importantes a Deus, Ele quer salvar todas elas. Em versos 11 para 14 de Mateus 18,  Jesus aplica a parábola da ovelha perdida a crianças. A salvação das crianças é tão importante que as 99 que já estão salvas, é omitida no campo enquanto Ele procura, e acha a perdida. Ele quer que as crianças do mundo sejam salvas e que nenhuma se perca. Jesus é muito forte sobre este assunto. É  o desejo mais profundo do coração de Deus. É a paixão dele pela salvação das crianças, é também sua paixão? É você dirigido pelo desejo de que elas sejam salvas?

Num livro sobre o Espírito Santo o pastor americano Torrey (63-64) conta a seguinte verdadeira estória:


Eu li uma vez de uma senhora jovem que morreu na Cidade de New York. Um ministro presbiteriano foi convidado a administrar o serviço funerário; ele não era o próprio pastor dela; eu não sei por que o próprio pastor dela não foi convidado. Este ministro que iria administrar o serviço foi primeiro para o pastor dela e perguntou,

“a Maria era uma Cristã?” O pastor respondeu, "eu não sei. Três semanas atrás eu tive uma impressão muito solene que eu deveria falar com Maria sobre a sua alma, mas eu tirei isto da cabeça e disse, 'a Maria está em minha congregação todos os domingos e eu posso falar com ela quando eu lá for', e agora a Maria está morta e eu não sei se ela era uma Cristã ou não." Em seguida ele foi para o professor da Escola dominical dela e perguntou para o professor, a Maria "Era uma Cristã?” O professor da Escola dominical respondeu, "eu não sei”. Duas semanas atrás eu tive uma impressão profunda que eu deveria falar com ela sobre a sua alma, mas eu tirei isto da cabeça. Eu disse, 'a Maria está em minha classe todos os domingos e eu posso falar com ela quando eu lá for', e eu tirei isto. E agora a Maria está morta e eu não sei se ela era uma Cristã ou não.”Em seguida ele foi para a própria mãe dela e disse a ela, a Maria”Era uma Cristã? " "Eu não sei. Uma semana atrás eu tive uma impressão profunda de que eu deveria falar com Maria sobre a alma dela, mas eu tirei isto da cabeça. Eu disse, 'A Maria esta em casa comigo todo o tempo. Eu a vejo três vezes por dia a mesa. Eu posso falar com ela quando eu a ver', e eu tirei isto, e agora a Maria está morta e eu não sei se ela era uma Cristã ou não.”Três pares de lábios que o Espírito Santo estava tentando usar, três pares de lábios que se pensaria naturalmente estariam facilmente à disposição dele, o ministro dela, o professor de Escola dominical  e sua mãe, e nenhum dos três deixaram que o Espírito Santo os usassem seus lábios, e assim a Maria morreu."

Isto é tão trágico. Você deveria ter uma preocupação profunda pela salvação de suas crianças. Deus quer o usar para os salvar. A pesquisa mostra que 86% de todos os cristãos aceitam a Jesus Cristo como o Salvador antes do 14º ano deles. Deus quer salvar crianças quanto mais jovens eles são, o mais receptivos serão ao evangelho. Isto deveria o motivar a ter certeza de que as crianças com quem você trabalha, acreditam em Jesus como Salvador. Isto só é possível quando você souber explicar o Evangelho a elas ao nível delas. Um método é usar o Livro sem palavras. Você será treinado em seu uso mais adiante 'Guiando as crianças à garantia de salvação.'

Você precisa desenvolver uma consciência sobre as crianças fora de sua congregação local. Elas deveriam ser uma parte de seu campo. Todas essas que não conhecem a Deus, deveria ser alcançada. Elas podem ser abusadas ou  negligenciadas; de rua, favelas, todas essas com necessidades profundas. É calculado que ainda há mais de um bilhão de crianças que não ouviu o evangelho.

3 168 crianças morrem sem Jesus, todas as horas. Isto acontece embora o plano de Deus fosse para elas serem amadas no Reino de Deus. O método de Deus de alcança-las é VOCÊ! Você tem que trazer o Evangelho de salvação a elas em palavra e ação. Isto

só o Espírito Santo pode provocar a fé necessária para o arrependimento e salvação, mas Ele faz isto por pessoas que plantam a semente. Deus quer tocar as crianças por pessoas como você.Quão maravilhoso isto é: Você é o colega de trabalho do Espírito Santo na salvação das crianças. Aproveite toda oportunidade que Deus lhe dá, em alcançar as crianças do mundo para ele.


O que está você planejando  fazer para alcançar as crianças de sua comunidade e do mundo com o Evangelho? Tome algumas decisões práticas; leve estas em oração diante de Deus e se comprometa a Ele. Então saia e faça.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Uma advertência séria

Deus quer que as crianças sejam salvas, nós achamos esta advertência séria , leia em Mat. 18 verso 6:

Isso que é uma advertência solene! Aquele que faz uma destas crianças tropeçar, seria melhor morrer como um criminoso; morrer se afogando com uma pedra de moinho amarrada ao seu pescoço.  Jesus quer ter certeza que nós entendamos quão importante as crianças são a Ele. Sua atitude e interação com elas deveriam as atrair a Ele, não as empurrar longe dele. Não ousa  ser um bloco de tropeço a elas, mas, com o amor do Senhor Jesus, as guie ao Reino de Deus. É vital que você examine a influência de sua vida sobre as crianças. Qualquer  causa possível de tropeço deveria ser removida de sua vida. Realmente é uma questão seria.


·Investigue sua vida na presença de Deus. Seja honesto com você. Qual é sua atitude com as crianças? Como você as controla? Como sua vida as influencia? Você guarda alguma coisa em sua vida que poderia prejudicar esses a quem você está auxiliando? Reconheça e se arrependa diante de Deus.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Conclusão
 Mateus 18 nos confronta efetivamente com nossas visões e opiniões sobre crianças.

.           Que perspectiva temos  sobre as crianças? Nós as vemos pelos olhos de Deus ou  pelos olhos de nossa sociedade materialista?

·
Como nós tratamos as crianças na família, na comunidade, em sociedade e na     igreja? Nós as tratamos como Jesus trataria, ou nós somos blocos de tropeços a elas? Nossa conduta as atrai mais intimamente a Jesus e ao potencial delas como pessoas, ou nós as desviamos?

·
Nós realmente as amamos, ou nós as negligenciamos, ignorando suas necessidades? Nós as ignoramos ou tiramos proveito da falta de poder delas? Nós passamos tempo com elas?

.       O que sobre nossa igreja - em geral, no serviço de adoração e ministério nós consideramos realmente as crianças? Elas sentem bem-vindas no serviço e a outras atividades congregacionais? Nós estamos atentos às crianças ou nós só focalizamos nos adultos? O programa é amigável as crianças ou nós somos  ocupados somente aos adultos? Que porcentagem do orçamento congregacional é posta de lado para o ministério de crianças? Quanta importância é dada ao treinamento desses que trabalham com as crianças de sua congregação? A percepção da criança  é levada em conta na pregação do Evangelho na congregação?

É realmente importante para nós vermos crianças salvas ? Nós temos uma visão para as crianças serem salvas em nossa comunidade, nossa cidade, e até mesmo o mundo?


Tome tempo pensando sobre estas perguntas. O que está dizendo Deus a você? Como você Lhe responderá? Faça decisões claras e  práticas.                                                                       

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

 Se lembre que sua perspectiva  e interação com crianças em sua família, comunidade e igreja, revelará sua visão do Reino de Deus. Será uma indicação de seu desejo para estar sem autoridade e status, vivendo a vida de um servo pela graça de Deus. Se lembre! 

Jesus abençoa as crianças: Marcos. 10:13-16

Parece como se os discípulos não tivessem compreendido muito bem o ensinamento de Jesus sobre as crianças. Quando as pessoas trouxeram as crianças a Jesus, logo em seguida, os discípulos os proibiram!

Leia em Marcos 10: 13-16

Jesus estava muito indignado sobre a ação deles. A palavra usada aqui para descrever os seus sentimentos, é  forte e seu uso só é registrado uma vez durante o ministério dele. Ele os culpou e os repreendeu. Por que Ele reagiu tão fortemente? Porque as prioridades dos discípulos eram tão claramente erradas. Eles não avaliaram as crianças; até mesmo as menosprezaram. Os discípulos quiseram proteger  Jesus das crianças. Ver Jesus, só era para adultos. Eles eram os que Ele queria como seguidores! Embora  Jesus tivesse lhes ensinado claramente o valor das crianças no reino dele, a atitude tipicamente judia  para crianças veio à frente; as crianças não eram importantes, especialmente em assuntos religiosos.  Jesus reagiu tão fortemente porque os discípulos estavam agindo conforme a cultura deles, e completamente contra o coração do seu evangelho.

É interessante notar o contexto mais amplo no qual esta história acontece. na descrição de Lucas, é colocado logo após a parábola do Fariseu e o publicano. Mateus usa isto como parte da descrição da disputa longa entre os discípulos sobre qual deles era o mais importante. Todos os três escritores do evangelho -  Mateus, Marcos e Lucas - segue esta história somando a do jovem rico, o homem que quis saber como ele poderia herdar a vida eterna, mas não estava preparado para vir a Jesus como uma criança. Dirkie Smit (1983:98) escreve:


Toda pessoa precisa receber o reino de Deus como  uma criança (verso 15) Com esta ilustração  Jesus explicou uma vez mais aos discípulos dele que as crianças poderiam lhes ensinar, e também a nós, que nossa atitude deveria estar para Deus e o reino dele. Jesus chateou se porque eles ainda não tinham entendido o seu ensino de que 'o menor será o primeiro.' Por abençoar as crianças Ele deixou isto claro que Ele tinha vindo trazer salvação também a elas. Sim, salvação não era somente para adultos, mas também para crianças. A pessoa não tem que ser madura, independente e auto-suficiente para receber a salvação de Deus. Realmente, ele está mais disponível para 'as crianças.' E os adultos precisam se tornar ' crianças' - pequenas, de nenhuma consideração, não tendo nenhum status - na presença de Deus.


O que Marcos 10:13-16 diz a você e ao ministério de suas crianças?           

   6.       A IGREJA PRIMITIVA

O Novo testamento diz muito pouco sobre o desenvolvimento de fé na criança na igreja primitiva. Ele relata principalmente relações dentro da congregação. Paulo enfatiza a unidade dos crentes. Membros da igreja devem aceitar um ao outro em amor e

ajudar um ao outro.

A Igreja como familiar

Quando  Paulo endereça relações dentro da congregação, ele freqüentemente descreve a igreja em termos de uma família. Em 1 Tes.  2, onde ele descreve a sua relação  com aquela congregação, ele diz em verso 7:

...nós fomos gentis com vocês, como uma mãe carinhosa para com seus filhos..

leia versos  11 e 12  também.

Relacionamento entre Cristãos deveria refletir as relações dentro de uma amorosa família. Em Efes. 2, Paulo também descreve a igreja como a casa de Deus.

É interessante notar que  Paulo está ensinando na relação entre os pais e as crianças (Efes. 6:1-4 e Col. 3:20-21) acontece dentro do contexto de uma discussão acerca de unidade e amor. Realmente, a unidade na congregação está baseada na unidade dentro dos vários lares. A preservação e desenvolvimento de unidade congregacional começam com os pais e crianças que vivem em paz um com o outro. Seria uma farsa para viver em paz com crentes da mesma categoria, mas permitir a desunião e desintegração em casa. Unidade na igreja e unidade em casa andam juntos. 1 Tim. 3:4 ensina que um ancião deveria ser um homem que 'regra a casa dele bem e mantém as crianças dele sob controle com verdadeira dignidade.' Aquele que quer ser um líder na igreja, deveria ser um exemplo de boa liderança  em casa.

As crianças na igreja do Novo Testamento cresceram neste clima de relações amorosas. Os pais as  deixavam  experimentar amor Cristão, ambos dentro e fora da família.

Embora há pequena referência específica a isto,  podemos assumir que as crianças estavam presentes a ~ reuniões de casa-igreja. Lá também, elas teriam experimentado a atmosfera  amorosa do relacionamento Cristão e teria visto como os irmãos e irmãs na fé amavam um ao outro. Neste contexto de amor que a fé das crianças se desenvolveu ao terem visto e  experimentado a fé expressa em relações amorosas.

Parece razoável dizer que, o desenvolvimento da fé de uma criança do Novo Testamento  a ênfase, no primeiro lugar, não esta no ensino doutrinal, mas em ver e experimentar verdadeira fé em ação. Isto aconteceu, não em uma situação formal com a ênfase em instrução e estudo, mas dentro de relações íntimas onde o foco estava em um estilo de vida correto.


- Pense na igreja na qual você adora. Ela tem uma morna e cuidadosa atmosfera? As crianças sentiriam que eles são uma parte da família  de Deus? O que poderia ser feito para fazer esta experiência mais real?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Ensinando no geral

Este quadro do desenvolvimento de fé‚ nas crianças da igreja do Novo Testamento, concorda sobre o ensino geral, leia isto em Tito 2:1-15:

Paulo desafia Tito a ensinar a sã doutrina. Como ele da  mais detalhes, é interessante   notar que ele se concentra em uma discussão de um estilo de vida saudável, em lugar de  dar uma  exposição de verdades doutrinais. Fé não é sobre o conhecimento de verdades Bíblicas no primeiro lugar; é sobre a aplicação dessas verdades em vida cotidiana. Então, fé‚ não se desenvolve em uma sala de aula, separado  da vida real. Fé‚ cresce  no viver, fielmente, nas realidades severas da vida. Deveriam ser compartilhadas as situações da vida real entre si, de forma que a realidade da fé‚ possa ser demonstrada. Fé‚ e como ela age e influencia a vida da pessoa não deveria ser falada ; deve ser vista, e isto se aplica ao crescimento da vida espiritual da criança: Assim, evangelismo de criança é a uma extensão grande, evangelismo de estilo de vida, a você, duplicar sua vida de fé‚ nas crianças. Em 1 Cor. 11:1 Paulo diz: “Siga meu exemplo como eu imito e sigo a Cristo.' Pode você dizer isto também? Se as crianças forem seguir seu exemplo, elas precisam o ver vivendo uma vida  Cristã.


Se for verdade que fé‚ se desenvolve com as crianças a  verem uma vida de fé demonstrada, insinua que você deveria criar oportunidades as crianças para ver e experimentar seu estilo de vida. O que pode você fazer para que isto se torne uma realidade?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7. CRIANÇAS E A NECESSIDADE POR CONVERÇÃO

O problema principal

Para alcançar as crianças com o evangelho de um modo verdadeiramente efetivo, nós precisamos entender o problema principal. Pense nestas crianças:

-  Aquela criança de rua esfarrapada, negligenciada que implora comida no canto de rua – qual é sua maior necessidade?

-  A menina atraente, bem-educada, sentando como um pequeno anjo em sua classe de Escola dominical, semana após semana - o que é a coisa mais importante que você poderia a dar?

-  E o pequeno pirralho impossível que faz um aperto no seu coração  toda vez que ele aparece em seu grupo--como você pode o ajudar?


-  Sim, qual é a coisa mais importante que você pode fazer para estas crianças?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Você só pode responder esta pergunta quando você entender o seu grande problema. Ele é:

~ Físico ou negligência emocional?

~ Um lar quebrado ?

~ Satanismo e práticas ocultas? 

~ Bebidas ou abuso de drogas?

~ Violência?

~ Abuso físico ou molestamento?

~ New Age influencie e aceitação de todas as religiões como iguais?

~ Erosão dos valores Cristãos?

~Influencia da TV?

Veja o que a Bíblia tem a dizer, em Rom. 3: 23; 3: 5-9; Gal. 5:19-24

O problema principal não é o espírito dos tempos nos quais  vivemos, nem as anticristãs ideologias para as quais elas estão expostas; nem mesmo as coisas terríveis nossas crianças vêem e experimentam cada dia. O problema maior é a condição na qual a criança nasce. (Sal. 51:7) Ela nasce uma pecadora. O problema básico dela é a sua natureza. A natureza da criança determina como ela reagirá a todas estas influências na vida. Ela não pode viver como Deus espera dela; tendo a natureza com que ela nasceu, ela não pode cumprir o plano de Deus para a vida dela. A natureza dela a empurra longe da vida verdadeira que Deus a planejou.

A Bíblia ensina que uma árvore é conhecida por seus frutos. Olhe para a fruta e você saberá que tipo de árvore é.

Mas uma palavra de precaução é precisa aqui. Nós não estamos falando sobre coisas que nossa cultura ou sociedade prescreve como direito ou errado; nós não estamos falando sobre boas maneiras e agradáveis, próprias atitudes.  Há milhares e milhares de muçulmanos e pessoas de outra fé que vive exempláveis vidas, mas de qual árvore vem o fruto deles? Certamente não é o fruto que o Senhor está buscando? Leia  Gálatas  5:22 novamente, citados acima. Deus esta procurando o fruto o qual só o Espírito Santo pode crescer em nossas vidas.


-  O que decide o tipo de fruto que a humanidade, criada por Deus, produzira?

​​​​​​​​​​​​​​​​​____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Olhando superficialmente, nós poderíamos dizer que é a terra - os nutrientes ou matérias tóxicas no chão - que tem a maior influência na fruta. Quando nós aplicamos aquela idéia para a vida, nós poderíamos dizer que o espírito dos tempos  nos quais  vivemos, circunstâncias, em ou a falta disto--que estas coisas determinam nosso comportamento. Mas na realidade depende da  raiz do sistema que absorve os nutrientes ou venenos. Se o sistema da raiz não absolver substâncias tóxicas, a fruta não será danificada. O problema é que a raiz  do sistema absolve tudo que está na terra. Assim nós temos uma escolha: Nós poderíamos eliminar toda a terra (tudo o que poderia danificar a criança) e isso sempre não é possível, ou nós devemos mudar o sistema da raiz de forma que ela não absolva a matéria tóxica do chão. Nós não podemos fazer isso com plantas, mas no mundo de seres humanos isto tem sido feito - por Jesus Cristo!

Como isto pode ser feito? O sistema de raiz velha (nossa natureza velha) tem que ser cortada e substituída  por  um sistema novo (a natureza nova, dada pelo Espírito Santo). Há muitos  conceitos (palavras figurativas) usada na Bíblia para descrever este processo. Um destes é a conversão.


O que você entenda pela palavra 'conversão?'

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

No Novo Testamento a palavra "metanoia" grega é usada para conversão. Ela pode ser descrita como uma mudança total em atitude ou uma mudança do ser interno. A bíblia  chama isto  uma mudança na natureza do homem (Rom. 8:5-9). Nós podemos dizer que é o colocar de lado da natureza velha e o tomar da natureza nova. É descrito freqüentemente popularmente como um distanciar da vida pecadora e um retorno para Deus. Ao usar esta expressão, nós precisamos nos lembrar que não é só o virar de uma folha nova de fazer coisas pecadoras e viver uma vida limpa. O significado básico de conversão é a troca das duas naturezas. A natureza velha, pecadora da criança é enterrada com Cristo, e a natureza dele se torna parte da vida da criança. E esta é a maior necessidade dela - ela precisa conhecer a Jesus e receber dele uma natureza nova!

Nós poderíamos pensar disto como dois 'tipos “de conversão:

·
Raiz ou conversão básica, e

·
Conversão continua.

Raiz, ou conversão básica recorre ao que acontece na hora de sua salvação. A natureza velha é posta de lado e a natureza nova é recebida, pela primeira vez. Uma vez uma criança tenha recebido a natureza nova de Jesus, ela será menos inclinada a fazer o que é errado. Nós sabemos que Jesus não faz nada errado; Ele é perfeito. A pessoa ao permitir a natureza de Jesus a reger em sua vida, ela produzirá fruto bom. A criança deixa a vida de pecado, de Adão, e recebe a presença de Cristo pelo Espírito Santo, tomando uma decisão consciente para fazer assim. É impossível viver e crescer espiritualmente sem dar este passo, porque a natureza velha que traz morte ainda estaria em controle. (Rom. 8:6).

Nunca olhe nesta verdade como somente uma doutrina. O quadro da árvore e o sistema de raiz ilustram que, sem uma natureza santa, nós não podemos dar fruto bom; o fruto de Deus.

Nós também deveríamos tomar nota da diferença entre o seguinte:

·
Salvação para qual Deus nos predestinou  antes da criação do mundo (Ef. 1:4).

·
Salvação que se tornou uma realidade em tempo 2 000 anos atrás, por Cristo (Rom. 5:8),

·
Salvação que se torna uma realidade pessoal em nossas vidas por conversão (João. 1:12)


Um famoso teólogo, quando perguntado quando ele foi salvo, respondeu que ele foi salvo 2 000 anos atrás quando  Jesus morreu por ele e ressuscitou novamente. Mais tarde alguém lhe perguntou qual tinha sido o evento mais maravilhoso da vida dele para a qual ele respondeu, que aconteceu quando ele recebeu esta salvação que Cristo tinha lhe dado, como dele próprio .
Deveriam ser distinguidos estes momentos diferentes de nossa salvação, mas não separado, um do outro. Nós os separamos em nosso pensamento, só porque nós queremos entender o que aconteceu a nós. Cada um destes eventos é uma parte do plano de Deus de salvação. No contexto de tempo, eles acontecem a tempos diferentes nas vidas de pessoas diferentes. Alguns podem nomear um tempo específico e data quando estes eventos de salvação se tornaram uma realidade a eles. Outros experimentaram a mudança durante um certo tempo. Eles não podem dar uma data, mas podem testemunhar à realidade disto. Nós precisamos ter cuidado de que nós não façamos os procedimentos de Deus conosco mesmos a ser a norma para os procedimentos dele com todo o mundo. Nós precisamos nos lembrar que Ele tem modos diferentes de salvação trabalhando nas vidas de pessoas diferentes.

Que Deus nos faça muito atento a que:

-
Nenhuma das crianças com quem nós trabalhamos, não as boas, nem os pequenos bagunceiros, possam dar frutos para a qual Deus os criou, a menos que eles sejam convertidos.

-
Nenhuma criança pode receber esta vida nova na própria força dela. Deus os habilita, pelo dele Espírito, e a Palavra que você lhes traz a fazer este compromisso. (Rom. 10:9 -15; Ef. 2:8).

-
Isto não é, em primeiro lugar, uma decisão doutrinal ou filosófica. É uma decisão para acreditar em Deus quando Ele diz que  Jesus pagou por seus pecados e que a morte dele na cruz era para você.

Conversão continua

Conversão também é um processo. A raiz ou conversão básica é o começo, não o fim, do trabalho de Deus de salvação em nossas vidas. Nós todos temos experimentado aquela decepção dentro de nós mesmos e nossa salvação quando nós achamos que nós pecamos novamente. Nós decidimos contra a natureza velha e recebemos salvação por fé, mas percebemos com um choque que a natureza velha ainda está presente. O viver Cristão é um dia-por-dia, até mesmo um momento-por-momento que se vira contra,

a natureza velha e a negando o direito de dominar nossas vidas.

É uma atitude ininterrupta de conversão. Nós deveríamos viver em nossa decisão de conversão, momento a momento. Sempre que o pecado tenta invadir nossos pensamentos, emoções, atitudes ou ações, nós deveríamos resistir a isto, no conhecimento de que nós pertencemos agora a Jesus.


Bill Bright fala sobre ' o respiro espiritual. Da mesma maneira que monóxido de carbono sufoca e paralisa nos e precisa ser expirado, assim nós precisamos ' aspirar' pecados – confessa-lo e quebrar com eles. E como nós inspiramos vida-pelo oxigênio, assim nós precisamos levar em nós o perdão de Deus e o controle do Espírito Santo. Da mesma maneira que nós não podemos esperar até a noite para respirar, nossa respiração espiritual também deveria ser um interrupto, processo de momento-por-momento.

Conversão e o processo educacional.

Conversão significa uma separação das ações pecadoras, como também filosofias pecadoras, atitudes e doutrinas. Nossas vidas, e também as  das crianças, é guiada, em uma  grande extensão, pelo que nós pensamos. O modo que você sente, e age, com você, Deus e os outros, é determinado por como você vê Deus, e as outras pessoas. Se Deus o convence pela Palavra dele e o Espírito Santo que suas visões estão erradas, você deveria deixa las e deveria aceitar a verdade da sua Palavra. Você e as crianças com quem você trabalha precisam desviar, longe de atitudes erradas, e virar para o modo de Deus. Isto poderia ser chamado evangelização da mente da criança.

É vitalmente importante que você entenda que nenhuma aprendizagem verdadeira, no senso Cristão da palavra, pode acontecer sem uma conversão para a verdade. Como você sabe, verdadeira aprendizagem envolve mudança de vida. A pessoa só tem aprendido uma verdade quando mudou a sua atitude. Tiago diz que “fé sem obras está morta” (Tiago 2:14). Aprendendo uma verdade Cristã e se convertendo a ela, é acreditar nela. Acreditar só está completo quando muda suas atitudes.


O que você apreendeu deste estudo sobre conversão?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


Avalie seu ministério. Você presta bastante atenção a conversão como descrito aqui?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O que poderia fazer você em prática para evangelizar as mentes de suas crianças?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Implicação pratica

Como você pode aplicar estas verdades em seu ministério para crianças?

- Você deveria guiar a criança para tomar uma decisão deliberada para receber a Jesus Cristo como salvador, sobre apartar da natureza velha,  receber a natureza nova e seguir a Jesus.

- Você deveria ajudar a criança a entender esta decisão. Ela deveria basear a sua garantia na morte de Cristo e  ressurreição e não nos sentimentos dela,  ou boas ações.

- Durante cada reunião de grupo ou sessão pedagógica a criança deveria ser guiada para decidir  ou não se ela aceita aquela verdade. Isto não mecânico, 'Sim, eu acredito nisto', mas uma escolha deliberada de alguém que percebe as conseqüências e está preparado para a decisão.

- Isto insinua que você guiará a criança para 'pratica' a verdade que ela aprendeu. Este é o único  modo no qual penetrará no pensamento dela e mudará suas ações. Por exemplo, uma criança ouve que Deus a ama. Esta verdade é aplicada a ela no mundo dela e entende isto corretamente. Ela aceita isto e é convertida. Agora a verdade precisa ser praticada. Isto pode ser feito de modos diferentes, mas requererá um pouco de criatividade de você. Exemplo: De uma folha de papel a ela. Peça para a criança que faça notas durante a  próxima semana, das ocasiões quando ela usa a verdade que ela aprendeu. Na próxima reunião as crianças compartilham os seus relatórios um ao outro e conta como a verdade às ajudou. Repita isto pelo menos por duas semanas em ordem para internalizar a verdade.

Convide as crianças para vir  falar com você se elas não entendem a verdade, ou quer perguntar a você algo sobre isto. Use esta oportunidade para falar com a criança um a um e guia-las para uma decisão. No contexto de grupo cada criança deveria ser desafiada também para uma decisão relativo à verdade que foi ensinada. Isto deveria ser feito a cada sessão.

Lembre-se para ter certeza que a criança entende o ensino corretamente antes de você a desafia-la a responder. Se não, ela poderia vir a uma decisão errada e poderia aplicar a verdade incorretamente. Avalie se há entendimento claro do que foi ensinado, usando Jogos de revisão, perguntas, jogo de papel, discussão etc.


O que Deus ensinou lhe por este estudo sobre conversão? Como afetará o ministério de suas crianças? Você esta preparado a se comprometer a trabalhar ativamente para a conversão de crianças? Entre na presença do Deus e Lhe dê sua resposta.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Conversão dentro do contexto do Testamento
Em igrejas que ensinam teologia de testamento e que batizam as crianças, a pessoa às vezes ouve o argumento de que crianças que foram batizadas e foram levadas para o testamento, não deveria ser desafiada a decisão de salvação. Cria se a impressão que estas crianças são automaticamente salvas. Nesta tradição o batismo adquire uma significação especial e é visto como um sinal que Deus tem colocado o amor dele naquela criança em particular. Até mesmo mais  que isto; por batismo Deus coloca o selo das promessas dele, feitas àquela criança através por nome. Então batismo é visto como um sinal e uma garantia para a criança.

Este não é o lugar para um debate teológico sobre batismo de crianças e o significado do sacramento. Porém, nós queremos refutar a idéia que batismo salva, e as crianças que foram batizadas, não precisam de conversão. Um teólogo altamente estimado

dentro da tradição Reformada, Willie Jonker (7-8), escreve como segue:

O idioma sacramental usado no Novo Testamento com relação a batismo designa àquele sacramento o que não pode ser feito por ele, mas só pelo sangue e  Espírito de Cristo. Batismo não pode lavar nossos pecados  - só Cristo pode fazer isso. Ele não nos pode colocar no Corpo de Cristo e pode nos dar um novo nascimento - só o Espírito Santo pode fazer isso. Porque batismo é o sinal e marca que Deus prometeu nos dar estas coisas por Cristo e o Espírito Santo, a Bíblia pode designar estas coisas justamente ao sacramento de batismo. Isto não insinua de nenhuma maneira que elas são automaticamente trabalhadas em nós. O batismo não funciona automaticamente, mas é o sinal visível que Deus nomeou a Sua graça a uma pessoa em particular. Aquela graça precisa ser aceita em fé, e assim se torna uma realidade significante na vida da pessoa. Fé é o meio pelo qual nós obtemos todas as bênçãos de Deus. Aquele que acredita nas promessas de Deus, recebe tudo o que Ele prometeu, mas aquele que não acredita, não tem nenhuma parte no que Deus lhe prometeu, porque ele não quer. Batismo é o selo e prova de perdão de pecados para o que acredita: a adoção dele como criança de Deus e do fato que ele recebeu o Espírito Santo para lhe fazer um de Cristo e todas Suas bênçãos. Mas aquele que não acredita, não receba as coisas que Deus lhe prometeu no seu batismo. Ele recebeu o sacramento, e com isso, a oferta solene de Deus de tudo que representa, mas porque ele menospreza e ignora isto, ele não recebe o que foi oferecido. Isto é uma parte do mistério terrível do mal que é possível a um que foi batizado, recusar acreditar nas promessas de Deus que foi dado a ele ao batismo  -  e seja perdido. A tal  pessoa o batismo dele não está somente sem valor; é uma acusação terrível contra ele. É um testemunho que Deus quis o salvar, mas que ele não quis ser salvo (como as lágrimas de Cristo por Jerusalém, Mat. 23:37).

Assim, crianças que foram batizadas, precisam ser salvas. Nós podemos dizer que, em geral, uma conversão instantânea, como uma pessoa pagã poderia experimentar, poderia não aplicar a crianças que foram batizadas e cresceram na igreja, enquanto aprendendo sobre Deus de uma idade jovem. “Claro que, nem toda  as crianças criadas na igreja poderiam reagir positivamente ao evangelho. Elas, da mesma maneira  desses que foram batizados, poderia vagar fora e poderia levar anos para voltar, mas quando elas são convertidas, elas voltam - que não é igual à conversão” pagã. (Konig, 1995,: 89-90). Nós podemos dizer que elas são convertidas gradualmente. Não é um afastar longe de ídolos para o verdadeiro Deus, como em uma situação pagã, mas é um retorno ao verdadeiro Deus O servir como requer Ele. Visto nesta luz, nós muito definitivamente podemos dizer esta conversão é essencial, também para esses que foram batizados.

Adrio KOnig (1995: 9 1-92) dá um aviso solene para as igrejas que praticam o batismo infantil :


Se não ha nenhuma profundidade espiritual e o calor da comunhão  nas igrejas, haverá pequena conversão contínua nas vidas de crianças. Finalmente não será muito mais que uma organização cultural que batizam crianças para lhes dar um nome. Uma profunda, intensiva experiência do evangelho é precisa na família e na congregação para alertar as crianças sobre a posição delas em Deus e desenvolver o amor delas por Ele. Chamamento para conversão precisa ser igual para o pagão,embora a
chamada seja de um tipo diferente de conversão. Ainda, estes na congregação que resistem o evangelho e não cresceram em graça, radicalmente pode ser convertido como o pagão. Em princípio porém, conversão  será um retorno, (como a do filho pródigo) e não uma conversão de pagão. Há perigos que destroem uma congregação ao assumir que todos automaticamente são crentes, que todas as crianças estão servindo a Deus e deveria, a uma determinada idade, e depois de instrução formal, ser confirmado.

O ideal é que toda criança batizada seja guiada a uma relação pessoal com  Cristo e uma vida vivida na graça que Deus lhe ofereceu ao batismo dela. Ela precisa dar o fruto de conversão.

                                         EM CONCLUSÃO

Deus tem um coração de amor para as crianças. Elas são de grande importância a Ele. Ele fez toda criança, e em Cristo Ele as resgatou. Não é seu desejo que qualquer delas devesse ser perdida. Ele quer ~ as salvar por pessoas que apresentam o evangelho a elas. Portanto Deus deseja que você tenha um desejo para a salvação das crianças do mundo e que você faça tudo dentro de seu poder para os alcançar.

=>
Levando o evangelho as crianças e as guiando a se tornar os discípulos de Jesus, deveria ser alto na lista de prioridades da igreja e de todo crente. As crianças precisam ser salvas, mas evangelismo de criança é muito mais que pregar o evangelho somente a crianças não salvas. O crescimento espiritual das crianças crentes é impedido quando elas estiverem em igreja que não se esforça  num ministério que é sensível às necessidades delas. Elas deveriam estar em igrejas onde elas são dadas boas-vindas e o estilo de ministério toma as necessidades delas. A igreja precisa constantemente estar trabalhando para revitalizar seu ministério a crianças, mas não pode terminar ai. Deus se preocupa  mais que somente as suas almas das. A comissão dele inclui a salvação da criança inteira dentro do seu mundo inteiro.

Quando nós evangelizamos crianças nós precisamos também  envolver no mundo que elas moram. Nós podemos ter que trabalhar para efetuar mudanças na sociedade na qual a criança vive para alcançar a satisfação das necessidades básicas dela e o desenvolvimento do seu potencial como um ser humano. O evangelismo das crianças tem três aspectos:

*
Levando o evangelho a crianças não salvas;

*
Renovação do ministério para crianças dentro da igreja;

*
Renovação da sociedade na qual a criança vive, de acordo com princípios Bíblicos.

=>
A Bíblia não tenta nos dar um perfeito, nunca-fracassado sistema por qual desenvolver fé. Ela oferece uma variedade rica de perspectivas e aproximações a santificação. Nós precisamos tomar nota dos fatores que fazem um papel no desenvolvimento de fé e o qual estimule o crescimento de fé. Quando nós descobrimos estes fatores que poderemos melhor trabalhar para as condições debaixo das quais o Espírito Santo pode transformar as vidas das crianças, até mesmo em nossa sociedade moderna.

=>
Pais são as pessoas mais importantes no desenvolvimento da fé de crianças. Deus deu a casa como o primeiro ambiente no qual a criança cresce, também na fé dela. Todo o ministério de crianças deveria se lembrar disto e deveria encorajar o envolvimento dos pais no desenvolvimento da fé de sua criança. Todo possível deveria ser feito para equipar os pais a responsabilidade de criar as crianças deles na fé. Quando os pais negligenciarem esta chamada, a igreja precisa fazer isto. Infelizmente este é o caso com muitos pais hoje. Assim Deus procura outros adultos que estão preparado para se dar para ser modelos para estas crianças. A igreja precisa ver o ministério a estas crianças como um custo solene de Deus.

=>
Companheirismo com outros crentes é necessário para o desenvolvimento de fé, assim é importante que a criança sinta que ela pertence à igreja e que ela tem uma parte em suas atividades. Deveria haver uma atmosfera atenciosa na igreja e a necessidade da criança deveria ser endereçada efetivamente. O desenvolvimento de relações dentro de qualquer pequeno grupo para qual a criança pertence, deveria ser uma prioridade de topo. Deveria haver uma amável atmosfera atenciosa e a criança deveriam sentir, "eu gosto de vir aqui. É agradável estar aqui." Fé se desenvolve em um clima de amor.

O ministério das crianças deveria encorajar uma relação pessoal com Deus. Deveria ser apresentada a criança o amor dele e graça. Tudo possível deveria ser feito para ajudar a cada um a um encontro pessoal com Deus, para o amar e o servir. A criança não só deveria ouvir, mas também experimentar que Deus é uma realidade na vida dela. Ela não deveria aprender, em primeiro lugar, a informação correta, mas uma relação íntima, uma comunicação com Deus que mude a vida inteira dela.

=>
No processo a verdade do evangelho deveria se dirigir à criança inteira. O intelecto dela, emoções e desejo deveria ser envolvido. É importante que doutrina, histórias Bíblicas e as verdades do evangelho sejam ensinadas sem erro e a criança deveria ser ajudada saber a Bíblia de memória. Porém, conhecimento intelectual só não pode produzir fé. A criança precisa experimentar que as verdades da Bíblia que ela aprendeu, é pertinente à vida dela que só pode acontecer quando a palavra é aplicada à vida dela e ela percebe que satisfaz as suas necessidades.  A atmosfera e relações que ela experimenta dentro do grupo devem mostrar a ela algo da realidade da presença de Deus. Mais que isto, um apelo deveria ser feito à vontade dela. Ela deveria ser desafiada para vir a uma decisão para viver conforme as verdades Bíblicas.

=>
Na vida de fé, vivendo perto de Deus é mais importante que sabendo sobre Deus. As crianças precisam ver e experimentar a vida de fé em outras pessoas. Modelo  é um elemento importante no crescimento de fé. É interessante notar que o Novo Testamento enfatiza que o modelo(exemplo) era um aspecto importante do ministério de Paulo. Cinco vezes  ele recorre a ele como um exemplo a ser imitado. (1 Tes. 1:6;  2 Tes. 3:7-9; 1 Cor.4:16;  Cor11:1 e Fil..3:17). Para modelos serem efetivos, o seguinte é necessário:

*
Deveria haver contato em longo prazo com o modelo.

*
Deve haver uma amorável e satisfeita relação emocional.

*
O modelo deve ser capaz de compartilhar os sentimentos dele.

*
As ações do modelo deveriam serem vistas em uma variedade de situações.

*
O modelo deve ser consistente nas atitudes dele e ações.

*
O modelo deve poder explicar o estilo de vida dele. (Comp. Richards, 1975:84-85)

Em seu ministério para crianças você deveria estar preparado para ser um modelo cuja vida de fé possa ser vista por elas. As reuniões de pequeno-grupo regulares não são suficientes para isto e você precisará criar ocasiões quando você e as crianças possam desfrutar juntos outras atividades cotidianas. Você precisará dar tempo para as necessidades pessoais delas. Em uma maneira de expressão você precisa 'ser  Cristo' para elas.

=>
Crianças não deveriam ser vistas como um 'campo de missão' somente. Elas têm grande potencial para auxiliar o evangelho a outras. Elas deveriam ser equipadas e as oportunidades deveriam ser criadas para elas. Desde o começo elas devem ser  ensinadas que serviço a outros é uma parte da vida de fé. Ajudando e servindo desenvolvem fé e deveriam ser deliberadamente usadas no processo. Depois que elas tiverem apreendido sobre  o Bom Samaritano, poderiam ser levadas para fazer algo para esses que estão sós ou doentes. As crianças mais velhas poderiam planejar e poderiam fazer uma limpeza total de lixo na cidade delas, depois de ter tido uma lição sobre a criação.

=>
Fé é e permanece um presente do Espírito Santo. Você não pode dar isto e nenhuma técnica ou habilidade pode produzi- la. E ainda, o Espírito Santo quer o usar no processo de desenvolvimento de fé nas vidas de crianças. Que grande desafio! Você pode trazer o evangelho para crianças no poder do Espírito! Se esforce para fazer isso. Se esforce mais até mesmo para ser o evangelho do amor resgatador de Deus a elas.


Quais são as verdades mais importantes que você ganhou deste estudo?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Como estas verdades afetarão seu ministério de crianças? Tome algumas decisões práticas.

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


































Salmo 78


CABEÇA


Conhecer/ compre-


ender


CORAÇAO


Experiência /tomar





 MAÕS


Fazer/ apreciar

































































































































































Bem-vindo as crianças






































Crianças que não têm nada e não são nada, acha fácil “passar  pelo olho da agulha', mas não os realizadores – ricos, de sucesso, de suficiência própria. Os discípulos voltaram a ouvir que o”rico” é indiferente para entrar no reino dos céus. Então a pergunta deles, 'Quem pode ser salvo? “ Tudo é possível para Deus! Esta claro que o ponto central é que o evangelho é um evangelho  de graça – livre e sem merecimento.








_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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